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“PELOS PADEIROS 

Há pedaçihos de prosa pl 

blicada na imprensa corporativa 

que bem merece a nossa trans 

etição. À que abaixo recortamos 

é do nosso colega O Panificador, 

de Lisboa,devido à pena do nos» 

so iquerido amigo sr. Alfredo 

Di tes, que se retere assim 

à sitiiação em que se encontra à 

imlústria de pauificação e, simul-. 

sincamente, da laboriosa classe 

dos manipuladores e distribuido- 

yes de pão. 

A indisuia de panificação tem vi- 

vido e vivemectualimente numa agonia 

apavorante, feflexo da falta de colabo- 

ração. 
()s seus trabalhadores sentem pavo- 

rosa decadência em que a indústia se 

'debate, porque auterem salários mi- 

imos € debateni-se com o desem-    

sperm genro mem er sora v epa nda 

O problema da panificação tem que 

ho sr. nenistro da Agticulura min» 

“qúnos o irosso brádo para que justiça 

seja feita à mdústria. 
E rios não podem suportar 

“por mais tempo a iguominia que sôbre 

sí pesa, 

(O) homem-besta acabou. 

conjunto harmónico da sociedade.» 

  

Muito bem! Apoiado! A in- 

dústria vive numa agonia apavo- 

rante e o trabalhador de padaria 

esses MUNCais 0 midia 

Vaufere salário missérrimo e des a 

= bite-se com o desemprêgo.. 

E apê Proclama-o, em fundo, no or- 

“go mensal doSindicato dos Em 

! pregos e Operários da Indús- 

tria iuificação do Distrito 

“de Lisboa, o procurador da elas+ 

E' o suliciente. 

. x. 

AQS AGRICULTORES 

Novamente chamamos a aten» 

«ção dos nossos prezaãos assiuan- 

tes para o anúncio públicado na 

24 página, referente nos conhe- 
cidos especialistas de sementes 

Jerônimo Pereira Mendes, rua 

dos Correeiros, 277 a 281--Lis- 

boa. puis trata-se do acreditado 

estabelecimento que em melhores 

condições fornece sementes de 

* tôdas as qualidades que mais.se 

produzem em tôda a parte, 

Aproveitamos o ensejo de ex- 

pressar áquela importante firma 

"os nossos agradecimentos pelas 

mostras de sementes oferecidas, 

  

  

Povos que defendem a 

sua independencia 

Os jornais inglêses, que trazem 

correspondentes especiais nas diver- 

sasrregides da Abissínia, referem que 

p sanigue corre de novo uo império do 

Négus. Longe de se terem dispensa- 

do, dando como Boa a conquista, Os 

chefes militares abissínios reúnem por 

tôda a parte pequenos exércitos que 

se transformam em guerrilhas, auda- 

ciosas e agressivas, não dando um 

momento de repoiso Às fórçasitalianas. 

O caminho de ferro que serviu aos 

“ italianos, depois da tómada de Addis- 

-Abeba, para abastecer as suas linhas 

de ocupação é cortado e destruído 

constantemente, aqui é ali. Os desta- 

camentos italianos que se desviam de 

qualquer coluna de ocupação são um- 

placavelmerite trucidados. E por tôda 

a parte, enfim, reina O terror. 

A Itália, apesar de ter na Ab'ssínia 

400.000 homens, não pode ocupar 

todo êsse vastissimno território. Num- 

ca é deniais repetir que a Etiópia é 

maior que a França ea Alemanha, 

reiinidas. 
E preguntam agóra financeiros e 

técnicos militares: 
— Pode a Itália manter ali, indefi- 

nidamente, êsses 400-000 homens? 

Há algtm país, cujas finanç s possam 

resistir, por muito tempo, a semellhan- 

te sangria? 
Esta é à questão, 
A França levou 30 anos-para sub- 

meter a Algéria, que lhe estava 4o pé 

da porta, em virtude de um ditado 

sempre verdadeiro: muito pode qual- 

quer individuo dentro de sua casa. 

Tanto que, mesmo depois de mor- 

to diz o povo-ainda são precisos 

quatro para O tirar dali. 

x * 

% 

Enfim: combate-se novamente na 

Abissíuia. Combate-se, a ferro e fogo, 

em uma luta cor: laivos de desespêro 

e de loucura patriótica, 

E a verdade é que um povo que 

mer mm 

defende a sua independência, os ho- 

mens que defendem a terra em que 

nasceram, são sempre dignos de sim- 

patia. 
Um povo que se bate, de arimas na 

mão, para que a sua Pátria possa con- 

tinuar independente e livre, deve me- 

recer o respeito, O sagrado respeito 

dos seus próprios inimigos. 

A História só condena inexorâvel- 

mente aquel:s povos abastardados e À 

degenerados que se deixam afundar e 

esmagar em vergonhosa renfincia, por 

falta de sentimento patriótico, porau- 

sência absoluta daquilo a que se-cha- 

maa-consciência da própriá dignidade. 

Os povos que resistem, os povos 

que se defendem, os povos que tudo 

sacrificam à sua independência, os po- 

vos que regam com sangue a árvore 

secular da sua liberdade podem ser 

esmagados pela fôrça, » 

Mas sucumibem com honra, nas 

podem arvorar nos próprios dias da 

submissão a flâmula sagrada do seu 

direito À vida, 
Só os povos decadentes, os povos 

que se abastardam, os povos que se 

deixam amolecer e envilecer, na co- 

bardia c no comodismo sem carácter 

nem brio patriótico, morrem sem glo- 

ria, 
Os que resistem, os que se batem, 

os que acima da própria vida colocam 

o seu espírito de independência são 

esmagados, mas não vencidos. 

Êsse espírito perdura sempre. Essa 

força, essa consciência nacional, niti- 

guém a vence. x 
Hoje, não me impotta saber contra 

quem se bate a Abissínia Não me 

importa saber se pode ou não pode 

repetir quem a ataca, 
Uma coisa tenho de saber, apenas: 

que.a Abissinia se bate, que a Abissi- 

nia defende a sua independência. 

Esse espírito, que traduz uma cons- 

ciência colectiva, basta para a impot 

ao meu respeito e à minha simpatia. 

Ribeiro de Carvalho, 

É 
  

BUOS 6 AOTIGIAS 
mor veto alo alo Tala dlo ato fo Gjo ato fal 

UM CENTENÁRIO 

Em 1686, na Hungriaço padel 
ro Wendler pôz à venda os pes 

quenthos pães «papos-sêcos» pa: 

ra celebrar uma vitória dos Inúne 

gatos sôbre os turcos, 
Agóra noticiam os jornais que 

os húngaros vão comemorar O 

centenário desses pãesinhos ceu 

retunibantes festas, que até pares 

ce ser piada aos «papos-sécos» 

de Portugal, 

.." 

RECAPTURA, 

Há dias evadiu-se da cadela da 
comarca de Albergaria-a-Velha, 

o temivel gatuno Manuel de Oli- 

velra, a «Espadao, autor de in 

portantes roubos na visinia vila 

de Angejr. Porém, após ums dias 

de liberdade, foirecapturado em 

Espinho e deu entrada, no dia 1, 

na prisão de Albergaria. 
Este «Espaday é bem amigo 

do sol, mas à polícia é que lhe 

faz vêr que à sombra se está me- 
lhor... para bem da Sociedade, 

as. 

NOVO COLABCRADOR 

Acaba de nos oferecer a sua 

colaboração o sr. Victor Sá Al 

ves Coelho, de Lisbon,que é um 

novo cheio de talento e entusiáss 

ia animador do jornabsma ag sera 

viço da causa regionalistay Agel 

tamo-la gostosamente, porque 

quando mais um elemento de vas 

lor se apresenta voluntária e des 

sinteressadamente nesta barrica- 

ds patriótica pró-reglonalismo, a 

fé é mais intensa nos HOSSUs cos 

rações de portugueses. | 

Abraçamos O hnuvel Colabos 

rador, 

.. a 

O QUE SE DESCONHECE 

O jornal francês L'lliustré dá 
Petit Journal, intortua que 0 iu- 
ventor da borracha de apagar 

lápis e tinta foi um português 

de nome João Jacinto de Maga- 

Ihals, bisavô do célebre navegas 

dor Fernão de Magalhais, o pri- 

meiro que deu a volta ao mundo, 

Outra como o ovo. 

... 

ACONTECIMENTOS DE 
ESPANHA 

Complicam-se, dia para dia, os 

gubias das quais, já em cultu- 

“ra, podemos afirmar ser de exce- 

Jentes qualidades e produção, 

É, + 2... 

RIBEIRO DE CARVALHO 

O artigo que públicamos hoje, 

em editorial, da brilhante pena 

do st, Ribeiro de Carvalho,trans- 

crevêmo-lo com a devida vénia 

do diário Rêprblica. 

EXCURSÃO 

Vinda de Lisboa, chega hoje à 

nossa região um comboio espe- 

cial com bilhetes de ida e volta 

slonistas vêm assistir às. impor- 

tantes festividades: Nossa Senho- 

ra das Neves, em Angeja; La-Sa- 

lette, em Oliveira de Azemeis;   
Salreu: assitt como muitos Ex 

» 

válidos por 8 dias, cujos excur-| 

Nassa Senhora do Monte, em 

cutslonistas naturais de Cacfa, 

Augeja,Canelas, Estarreja, Aveiro, 

teto. aproveitam à Bcasião para fa- 

zer uma visita às suas famílias 

nesta época quando a trossa linda 

je harmonia. 
Saúdamos os nossos queridos 

| conterrâneos e que estes oito 

Vdias de veransio lhes sejam re- 

pletos de alegrias e de felicida- 
des, São os bossUs votos. 

  

região é tão exuberante de belezad 

O RAÚL «CRAVAn acontecimentos revolucionários 

na visnha Espanha, onde parte 

Vêmo-lo triste, cabisebaixo, | do exército luta. pata constituir 

pauco dizendo sóbre coisas, —a um governo naciolista e / ditato- 

pofito de nos escreverem se êlé rlal, pe E 

i não é aquele destemido panle-| O govêrno da República man 

tário que atemorizou Cacia e os tem-se resoluto e não se pierê 

seus maiores... ninida de que lado estará a vitó- 

Triste Raúl «Cravaz..s Quem a. 

te viu e quem te vê.cs ” 

Chegar-te-ia o remorso?,..Ou “40 mistério duplica o preço da 

então regenerar-se-jazl!! esmola — FLOREZ. 
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Passeio de === 

onniraternização cre remem 
come er 

  

os Ccor- 

» da im- 
térilo domit 

respondentes em É 

prensa diâri: de Lisbia. Pório e] 

Coimbra realizaram um po 

de confratern z «ão á nossa fie- 

guesia, donde, juuto à prate dol 

c minho de ferro, embarcaram 

num regional b co saleiro que os 

conduz à Fez do Vouga, sendo- 

“lhes als servido o seu almoço. 

Depois seruiram para à pitores- 

care encantadora Maia de S. Ja- 

cinto, onde jantatam. 
Reinou sempre a mais alegre 

e amistosa alegria, proferindo-se, 

yo final das refeições, interessam” 

4:s brindes. 
Ecos de Cacta lelicita os pre- 

zados camataas de Aveiro pela 

excelente idéa do passeio, O qual 

jesultou numa verdaveira cunfra- 

ternização de | trabalhadores da 

Imprensa. 
| 
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= Em Angeja=. 

N. SENHORA DAS NEVES 
| 

Vão sor desinimbrantes os fes- 

tejo á Nossa Ssnhora das Ne- 

vos, que hoje, âmanhaã e segun 

da-leira o nos dias 15 e 16 do 

vorrente ge Jenlizam Da visinha! 

vila de Angeja. I 

Do tôdus as partes do pais 

afluem a Augeja inumeros filhos 

«de tão vidente terra que todos 

“8 Amos costumam vir visitar as 

guns famílias e assistir nos tra- 

alicionais festejos, que são tan 

Wém muito concorridos por fo- 

pusteiros das povoações limitro- 

les. 
O programa é o seguinte: 

Dia 8—Às 19 horas serão re- 

cebidas na praça de Angeja as 

bandas Nova de Salreu e da 

Avgeja; às 22, as referidas ban- 

das focurão até ày 3 horas do 

dia seguinto, As ruas Direita o 

da Fonto osteutarão uma aur- 

prosndente decoração é deslum-, 

Pranto iluminação eléctrica e à) 

juoda do Minho. Nos iutervalos 

do certame queimatr-se-á grande 

quantidade de fogo. Din 9—ão 

ulvorecar sairão a pereorcer as 

suas «Zés-Poróirase; às 8, missa 

rezada na igreja matriz; ás 11, 

quissa solene, a graude instru- 

mentrl pela o questra da banda 

«de Angoja, com sermão por um 

orador exgrado. No fim da mis 

sa organizar-se-á Uma du potes 

te jrociasão mui que 

potarão (0 las us irmandades da 

fit usada com as suas vespeeti- 

vas iusiguas, tuuitos nudores é 

anjrulios, a qual, acompanhada 

pelas bandas de Angejt é Nova 

    

  

de Salreu, peLcorrerá és 1uas do telial E 
| feliz? Não será a 

costume, O vasto + eumpluoso 

templo de Angejt será” decora- 

do. Às 19, pruipiarã o arraial 

“em que se ouvitão as referidas 

bandas le Augeja o Salreu até 

“às 23 horas. Quetmai-se-á muito 

fogo. Dia 10—Neste dia, de tar- 

de, haverá novo avtaiul, abri-| 

Thautulo pela banda de Anguja. 

No din 15- Percorverão mais 

wma vez us suas de Angeja 

aZés Pereiraso. Din 16— Pelas 

16 horas, percorisiá as mas a 

Lunda de Angeje que seguirá 

para o aprazivel Inga do Cabe- 

cinho, onde toenã durante al- 

gum tempo, voltando para q 

ateal, oude se queimará grande 

quantidade de logo. 

  

Padaria 
TRESPASSA-SI uniu com tedos 

os seus documentos legais, teudo 

uneesa uma meicoiia é coseudo 

regutar mente. 
Para Ltar, só com O sei plo- 

pristário Jouquin da S. Matos, 

TENTUGAL (3) 

“e encor-| 

    
  

  

  
usando sementes escolhi 

sadores,     
PERÇA. 

a cultivar, usando sementes vulgares, porque a sua produção, escassa é Of- 

  

dinária, só há-de acarretar-lhe prejuízos irreparáveis 

Poupe o seu Dinheiro 

das, que 

porque tanto gasta empregando na sua cultura sementes boas como más 

Nós estamos em condições de lhe fornecer as sementes mais 

| apiradas que se produzem em tôda a parte 

| JERÔNIMO PEREIRA MENDES & C. 

Especialistas de Sementes 

Eua dos Correeiros, 277 a 281 

  

TUM EO) 

possam dar-lhe resultados seguros e compen-             
  

  

Sufoco quando e 

Sociedade cujos preceitos euabor- 

reço. Frases que escondem ofen- 

sas, risos que não são senão de- 

safios, choros que 

de traições, convites que 

convidam, pedidos que ordenam. 

Para que esconder o verdadeiro 

sentido de qualquer frase? Para 

que se liá-de enganar O Homem 

asi próprio? 
Como tudo é mesquinho! Ao 

serem ofendidos alguns entes aba- 

fam a revolta intestina, outros, 

não compreendem as ofensas. 

Quial das duas espécies será mais 
dos que nãe 

compreendem? 

O Egoismo, a Vaidade, a In- 

veja rodam pelo Mundo já são 

tão usuais que se confundem, Se 

um moço apresenta qualidades 

dignas de serem aproveitadas na 

Pintura os seus semelhantes zom- 

bam dêle, desgostam-no, apor- 

tam-lhe defeitos imaginários, em 

suma: tentam fazer-lhe morrer 

uma aspiração própria a um mor- 

tal. Um outro mancebo escreve e 

é um maluco, não sabe traduzir 

o que pensa, nunca chegará a ser 

alguém! Escarnecem dêle, ames- 

quinham-no e tapam os ouvidos 

se o sobredito pretendente a es- 

critor tenta lêr alguns dos seus 

escritos para que lhe apontem os 

deteitos. E é assim! Sempre as- 
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stou entre a sim! A guerra não há sempre, 

mas o extermínio é eterno. 

| No remanso do meu quarto ao 

fazer espargir a vista através do 

não passam-céu tão belo, tão lindo, tão puro, 

não apesar ser noite, quanto do Cri- 

mee do Mistério pensei. Porque 

não hei de divagar em vez de es- 

crever aquilo. com qualquer lei- 

tor amigo se enfade? Não! Vou 

acabar. amigo) Faltam poucas pa- 

lavras! 
De quando em quando vem-me 

Motor Inglês 
X 
x EDIT AND O g Vende-se um de marca HALI- 

% 
ú FAX, a petróleo eforça de 8 11. P. 

% 
% Para ver e tratar, só com João 

NV SEE me ESC Pereira da Silva. 

ços, soalhos e forros, têlha mar- 

celha e tijolo, azolejo e cimento. 
ANGEJA (1) 

ste fornece aos melhores pre- 

| Telefonêma de Algés 
  

Terrim. Terrim. Terrim. Terrim. Ter- 
rim. Está lá? 

—Pronto. Quem fala? 
—Sou o «Compadre Lavrador», Estou 

farto de telefonar e não: havia maneira 
(de você falar. Onde estava o « .ompadre 
| Kaiser»? 

—Estuva a dar uma lição de larangi- 
| nha a unt jogador de grande fuma cá na 
p Qriça e que ostenta ao peito medalhas 

!de formidáveis campeonátos. Mas eu te- 
nho chegado muto bem para êle porque 
jogo sempre com duas bolas, .. 

—Bravo, amigo Kaiser! Se assim con- 
tiunar a ser o campeão vamos oferecer- 
-lhe uma medalha de pape'ão, adquirida 
por subscrição, que lhe será entregue 
pelo amigo Damião, com o Cruz a pro- 
ferir um discursão, o Esmifra a saúdá-io 
com nm grande cageirão, entre a alegria 
do Chico e do João, coma assistencia 
do Rodrigues Carvalho que tem wm bar- 

|rígio, convida-se o Mané! Berb'g 0 e to- 
"dos os presentes hão-de dar vivorio ao 
sr: Benção, 

 —O que é lá isso, sen aldrabão 12... 
Você está a rimar ou é confisão?... 

— Estou e com muita satisfação por 
me sentir verdadeiramente bem dispôs- 
to cá neste belho «jardim,» que estã ca- 
da vez mais aumentado, pos existe a 
mais um passarão que é uma «bicha». 

— Isso é verdade compadre Lavrador? 
| —Esim senho . O sr. redactor que o 
informe melhor, porque els esteve, aqui 
há dias em observa e quando vnt 
essa «bicha» até os coses jão ficando sen: 

I botões. 
—Naturalmente asststou-se, ou então 

essa «bicha» provoca riso... 
—Não !. Nada disso!., É quesaque'a 

espécie com o calor assanha-se e põe o 
gadállo em desalinho que mete imtdo. 

—E o esmifra que diz a isso? 
—O que é queele ha-de dizez... Vê, 

volta a vêr melhor e depois vai de aba- 
lada até á Portela, olide assm mesmo 
longe olha para ela... 
Não percebo nada, 
-—Ora não percebe... Venha ate cá 

para perceber, já que faltou à caldeira- 
da e para 0 bom nectar bebe. Eu nêsse 
dia também fui um campeão, não ca 
Haranjinha mas da boa pinginha. 

---Mas diga-me, amigo corradre la- 
vrador, se o nosso. Esmifra já caminha 
'bem com os sapatos novos. 

1-»Isso siim! Até já se ouve por aqui 
cantar que: 

«Um sapateiro d'Algés 
Que cravou o amigo Matos, 
Meteu-lhe á fôrça nos pés 
Uns apertados sapatos». 

—-Ah! Ah! Ah! que vontade de rir. 
Não diga mais, não diga por amôr de 
Deus, que atéo meu bigode perdeu o 
friso! 
Então não dipo. E adeus até qual 

quer dia. 
Adeusinho, adeusinho, amigo com- 

padr.. 

  

  

    

   

  

  

  

C. Lavrador. 

  

Leiam o «Ecos de Cacías 

  

  [e faca gsm 

António Simões Pinto, 

e vinhos. Nesta casa 
abrir ali um novo e modelar 

eo 

Novo estabelecimento 

da ruz da Pereira, acaba de 

estabelecimento de mercearia 
: t 

encontram-se sempre todos os artigos 

de mercearia, vinhos da região e Bairrada — tinto ebran- 

à idéa o dizer-se que neste mtm- 

do não se encontra um amigo, 

E porque não os há? Não terá o 

cavador um amigo? Tem-no: é a 

enxada, talvez tôsca mas que im- 

porta? E” um amigo sincero e 

guando o: não tem a seu lado 

sente-se incapaz de viver. Falta- 

lhe o seu amigo, a sua felicidade. 

O pintor na sua mansarda, 

tonde dificilmente chegam raios 

solares, não está só nunca ea 

luz nunca lhe falta: é o pincel, 

que é a sua vida. 

co — todos os refrigerantes gelados, chouriço outras 

carnes secas, queijo e sempre petiscos à espera do fréguês, 

tados os domingos leitão assado ete. 

Visitem a ADEGA DA PEREIRA que encontrareis 

conforto. 
Rua da Pereira—ANGEJA 

  
  

  

REMOQUES| O nosso correio 

as ajo lo SE VE WS SI US Ure ajo o 

Os patos!!! É agora o tempo ca 

gos? 

a quero. 
Victor Sá Coelho.   

Mas, afinal, quem não terá ami- 

Até eu, que nada sou e nada 

valho, tenho um amigo: à minha 

caneta, Não é rica no escrever, 

não tem beleza nas formas; é rude, 

é simples, é despida de vaidade. 

Assim a desejei, a tenho, assim 

sua caça. E também, por que há 

duas qualidades de patos. Uns pal- 

mipedes, e outros vão, Das Sem- 

pre bipedes, eis a razão porque. .. 

tanto uns como outros, são patos. 

Tem graça. Uns lingem que vão 

caçar os cutros. Mas... 

Os proprietários dos Arrozais, é 

que dão á casca pelo grande es- 

pesinhadouro que uns e oulros fa- 

zem nas suas propriedades. 

  
    O jornal é hoje uma necessidade da civilisação, o im- 

prescindível alimento intelectual que a fome do pensamento 

exige com uma avidez insaciável. 

OLIVEIRA GUIMARAIS. 

Mas... É preciso sutrer uns e 

outros. 

“o. 

E a bela sementeira de chumbo 

que neste tempo se fz? Seas pro- 

priedades fossem convenientemen-   
25—Temos presente seu pos- 

tal, o qual veio tarde para lhe 

enviar-mos o último n.º para 
Angeja, pois já tinha seguido 
para Lisboa, 

324-— Recebemos seu postal, 
que agradecemos a informação, 
o seu jornal já hoje segue con: 
a nova direcção. 

11- Agradecemos sua carta, 
cá o esperamos na redação e à 
lornal segue já para a sua terra 
— Angeja. 

  

prio, está claro; é provavel que là 

para a sua opoitunidade, a na: cen- 

ça. das plantas: chumbeiras»,fosse 
prometedôra, 

Que nesse caso, tudo seria... 
chumbado.   te estrumadas, com o estrume ptó- Séca & Méca.  



  

ANOS 
uma 

No dia 80 do údimo mês, com- 

pletou mais uma primavera a sr.º 

D. Luciana Correia Pires: E no 

dia 2 fêlos também o filhinho 

desta, Antó io Correia Pires, res- 

pectivamet filha e neto do nos- 

«q colaborador e boia amigo sr. 

Francisco do Nascimento Correia, 
de Aveiro, 

— Passou ontem o aniversário 

natalício do nosso estimado con- 

terrâneo sr. Henrique Maria Ro- 

drigues da Gosta. sogro do ilustre 

Samigo de Cacia sr. Major José 

afonso Lucas, director do Parque 

Autumóvel Militar de Lisboa. 

—Hountem 7 do corrente, com- 

pletou mais um aniversário nal - 

licio no Estoril, onde é empre- 

gido na-panificação, o Dosso pre- 

zido amigo sr. Eurico Marques 

Teixeira, fik» do também nos o 

amigo e assinante sr. António 

Murta Marques. da Puvoamas re- 

sidente em Cascaes. 
—Na próxima terça feira, 11, 

festeja o seu aniversário natalício 

o nosso amigo e assine sr. 

Cissinno d: Costa, de Lisboa, 

Eszendo reunir nêsse dia, á noile, 

alguns amigos seus em alegre. 

convivio. 
— Também no dia 12 do cor- 

rente completa mais uma alegre 

p imavera a menina Herminia! 
Ferreira, sobrinha do musso pre 

gado colaborador e conteriâueo sr. 

Jose Nunes Ferreira. 
— Pag anos no dia 13 próximo 

a sr? D. Liza Nunes da Silva 

Castro, espôsa do nesso estimado 

amigo e assinante sr. António da 

Silva Castro, conceiruido indas- 

trial de padaria na praça de Se- 

tubal, 
—No próximo dia 14 passa o 

auiversário natalício do nosso 

amigo e assinante sr. Jusé Antó- 

mio dos Sautes e Silva, de Vila- 

rinho, mas residente em Lisboa, 

onde é aclivo empregado da pa- 

teificação. z 

—Também no mesmo dia 14 

passa o auversário natalício da] 
srt D. Mria da Cruceição Ro- 

“cha, dedicada espõ-a do nosso 

assinante sr Francisco Rocha, de 

Li-boa. 

Aos auiversariantes os nossos 

parabéns, 

EXAME 
  

Com honrosa classificação, fez 

exame do 3.º para o &º ano dos 

É 

(o — FOLHETIM 

ECOS DE CACIA 

OEXNTIRACTORDEAGUA 

L'ceus, o sr 
nirdo, fi ho do nosso amigo e as-. 
sinante sr. Alfredo Bernardo, um. | 
portante comerciante no Poço do 
Bispo (Li bua). | 

| 
As nossas felicitações. 

VISITAS Á REDAÇÃO 

Adriano Siqueira Tavares e 
sua espôsa D. Uremilde da Silva 
Tavaros, Ana Sequeira Tavares 
e Lidia de Jesus Sequeira, 

VERANEIO I 

  

Na importante vila de Angrja, 
além de outias famílias que ali 

já se encontram passando a épo- 

ca calmosa, também se encontram 

na sua linda habitação desde a 

ú lima semana, o nosso estimado 

assinante sr. Anlónio Nunes das 
iNeves e sua eslremosa espôsa, 
grandes proprietários na capital, 

| — Também em Sarrezola, se 

encontra desde a última semana, 

viudos de Li -boa; onde vem pas- 

sar 2 mêses, o nosso bom amigo 

sr, Adriano Sequeira Tevires e 

sua estremosa espôsa sr.º D. Cre- 

mild> da S'iva Tavares. Vencio- 

nando êstes ii estar uus dias a Vi- 

la Real. 
—lgu«lmente a passar 2 mêses 

na companhia de sua família, 

está em apg:ja desde hontem, 

vindo de Lisbus, o nosso prezido 

assinante sr. Paulo Soares de 

Almeida. 

DOENTES 

  
  

  

Vai em 3 semanas que se en- 

contra retiJo no leito com um eu- 

[traz num pé, o nosso amigo se. 

Manuel Rodrigues Teixeira, pai do 

também: vosso amigo sr. Manuel] é 

Rodrigues Teixeira, industrial de 

| panificação em Fornos de Algodres. 

corre 

  

TER (if «DILUVIO» 
(PATENTEADO) 

Alivedo Dias Ber-' de tracção animal, manual ou mecânica, é o único cparelho que satisfaz completamente, parao 

serviço de regas e uso doméstico ou industrial, pela sua incontestável simplicidade e 

resistencia facilidade de montagem e preço módico. 

ADAPTANDO-SE A POÇOS -DE: QUAISQUER DIMENSÕES 

| a 
o rc E TE ITS e O 

Rendimentos aproximados 

Extractor Manual, Transportavel | 

com volante 2 manivela | 

3,500 a 10.000 litros por hora, com 

esforço uormal de um homem 

oe 

Tipo «NORA» 

Extractor de Tracção Animal 

15.000 a 40.000 litros por hora, com 

esiôrço médio do animal 

is da A a E O ão E ISS» 

Extractor de Tracção Mecânica ) 

40.000 2 60.000 litros por hora, 
acion:do por um motor de 

2çu 3H. P 

O Extractor *DILUVIO», jí conhecido e justamente apreciado em tô las as regiões 

do Paiz pela mais exigente clientela, veio resolver instalaçõ :s consideradas impraticáveis pe: 

lo excessivo custo e difícil adaptação de outras máquinas congéneres. 

A mecânica tão simples e prática do Extractor “DILUVIO", é o resultado de longa 

experiencia e muitos anos de porfiados estudos. 

NOTA-—Os Estraetores «DILUVIO», são fornecidos sob a garantia de aceitarmos devolvidos 

aqueles que, na esperiência, não satisfaçam praticamente o rendimento e condições indicadas nos 

nossos rêclamos.. As mais altas recompensas em tôdas as exposições aque temos concorrido. 

PEÇAM REFERENCIAS OU DEMONSTRAÇÕES GRATUITAS AOS 

ÚNICOS FABRICANTES NO PAIZ 

Antiga—CASA ALMEIDA (fundada em 1895) 

Notícias de Eixo 

A nossa terra. — Os dias lin- 
dos, com nim sol de oiro, que de- 

dão à nossa 

terra maior beleza, meis poesia, 

maior 

apresentam-se revestidos de ver- 

dura é flóves ea uzafama que 

nôêles se observa dão no 

m, 

encanto, 

— 

va escolar, 

pitoresca 
cargo exercia em 

Os campos 

tidão, 
nosso 

Chefe dos correipi E Pac 
posse do lugar de chelo aa Ea 
tação Telégrafo-Postal desta lo- 
calidade a se? D. Francisca Fer- 
nandes Simões Aranj?, que igual 

Alcácer 
Sul, onde deixou muitas simpa- 
tias pela sua competencia é rec: 

As nossas hoas víndas. 

Albergaria-a-Velha (306) 

Padaria e Mercearia 
TRESPASSA-SE uma com tos 

dos os documentos legais, tendo 
uma bela casa de habitação. 

| Este trespasse é feito pelo facto 
do seu proprietário não poder 
estar à t:sta do nepócio, 

Para tratar dirigir-se ao 
mo, Manuel Tavares, 

do 

mes- 
Mesura, 

ESTADAS 

Vindo de S. Martinho do Bisvo 

(Coimbra) onde está empregado, 
esteve no úllimo domingo em Ca- 

cia. visilando seus pais, O nosso 
prezado migo e assinante sr. 

| David Euzebio Pereira, 

  

povo usa vida chein de nobreza, 

porque o trabalho, se o uão faz 

rico, fá lo honrado, 
Bom povo o nosso, 

quecida a nossa terra... 

Afogado.—No passado din 29 

de Julho, quando toniava banho 

na Vala da Bilça. morrem afo- 

gado João Ridrigues Delgado, ! 

fértil é 

Exames. — Fizeram examo do 
2.º grau, ficando, todos eles 
aprovados, os seguintes alunos 
da escola oficial de Eixo:—Al- 
bano Moreira, Albsrto Dias Vain, 
António Rodrigues Mivreira, Ane 
tónio Carvalho, David Ridrigues, 
Jão Moreira Rod:igues, João 
Foresira da Costa, José Pernan- 

Santa Clara==COIMBR A==(3) 

    

Este número foi visado pela 

Censura de Aveiro 

mea cer mma res rr re eee cmi ea, 

Brandão verdadeira 
upostolo da instrução, trabalhas 

da rua António Pereira Carrilho, 

retirou-se de Sirrazola na ú tima 

semana o nosso prezado asstuante 

sr, António Tavares. 

    
DO “ECOS DE CACÍA? 

foi bastante concorrido, tendo-se 

vêle incorporado as erianças das 

esvolas & O respectivo 

Os alunos couduziam a baudei- 

'NOITADAS 
— por — 

Francisco do Nascimento Correia 

A noite convidava a um pequeno 

estágio na Avenida, comodamente re- 

custado no banco pintado de berrante 

encarnado. À lua no seu crescente es: 

preguiçava seu prateado pelo macdam 

das ruas e as silhuetas dos noctivagos 

moviam-se em passadas-ritmnadas, Nu- 

ma taberna um rádio lançava operas 

“e cançonetas da estação de Toulouse, 

e gentes se quedavam também para 

ouvirem. Pela única porta de entrada 

a luz da lâmpada eléctrica estendia-se 

até cá fóra, e lá dentro indivíduos de 

aspecto vicioso debruçavam-se no bal- 

cão, em irénte dos copos meio despe- 

« jados: 

Entrei: Volvi meus olhos a todo 

o interior. Uma sala en triangulo -ir- 

regular. Na parêde do fundo pratelei- 

“.ras com o aparelho do rádio, garrafas 

com vários liquidos, masses com ci- 

garros e latas com goluseimas. A” es- 

querda-da entrada uma mêsa à que 

abancavam quatro parceiros jogando 

a suéca com um baralho de ensebadas 

cartas, e copos vasios sôbre ela. O vi- 

nho já tinha passado io estomago e 

era para admirar que tão socegada- 

mente fizessem O jogo, não se ouvin- 

do uma palavra mais alta. Prestavam 

talvez atenção ao rádio. Noutra mesa 

duas fanadas borboletas, sem dúvida 

pes. 

exdos alunos e 
profossor sr. J.ão 

professor. ao   de 

+ . 

companheiras de algum dos jogadores. 
Eram carrejões da estação, mal 

enroupados, descalços, de boinas e 

bonets postos ao lado, em descuidada 
negligencia. Feito o meu exame ao in- 
“terior, pedi um marquez do branco e 

emquanto, pachorrentamente, embor- 
erva O liquido, com os ouvidos pres- 
tava atenção à música; com os olhos 
envestigava. Davam as 11 horas; a 
consorte do taberneiro, mulher obes- 
sa, sobrecenho carregado, voseirão rou- 

fenho, largou para o marido: — Va- 

mos, fecha a porta que são horas. 
—Já vai. 
—Não é já vai, é já! Não quero 

nada com a polícia. 
E” quea licença não permitia mais 

larga permanencia de porta aberta, e 

a polícia é inflexivel na aplicação de 
multas sos transgressores. Por isso o 
rádio deixou de ouvir-se, a frêguesia 

saiu para a rua é o ranger da chave 
na fechadura fez-se como o último éco 
de falacia taberneira. 

A lua, em seu giro continuo, assis- 

Os nossos parabéns aos apli- 
Bell 

Piuho 

RETIRADAS filho-do sr, Manusl Rodrigues| des das Noves, José Gomes defdor 

Delgado. Magalhã:s, Fernando. Gonçalves | meio se evidencia 

Com destino á capital, onde é O infeliz rapaz contava 12 Gaspar, Mantel Gontes do Ma-| combate no analfabeiismo. 

proprietário da Leitaria Popular | amos de idade e o sen funeral| galhãeos é Manuel Barbosa Lo- Batata, — Esto ano é escassa a 
colheita da batata, assita 

as vinhas encoutram-se 
deLerioradas. 

coma 

muito 

R. 8. 
digno   

tia risonha ao vagueiar dos noctiva- 
gos que se iam despersando. 

Os bancos da Avenida fam sem 
dúvida servir de cama a alguns que 
não tinham poiso certo onde descan- 
car o corpansil acostumado a aguen- 
tar com mercadorias importadas ou 
exportadas pelo caminho de ferro. 

Ou a colheita fôra fraca nêsse 
dia, ou as libações diminutas, O caso 
era que não se ouviara discussões 
logo trataram de se afastarem uns dos 

outros. z 
As mulheres seguiram avenida 

abaixo e os homens desapareceram 
como por alçapão de mágica. 

O silvo do combóio correio das 
0,16 para o sul, acordou o silencio da 
meia noite. A passadas largas, as mu- 
lheres volveram para cima em direcção 

à estação. Com que intenção? Na de 

encontrarem quem, talvez, áquela ho- 
ra, Se encontrasse concupiscente e as 
tomasse como boa conquista. 

  

(Contintc)e



  

  

  

Telegramas:Lanoican 

Telef. | 254 

conestus A NACIONAL 

  

Sos. An. Resp. Lim.—-Capital 

1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

Contos 

  

SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbõa 

re 

  

3%   R 

  

= 

| das melhores procedencias 

  

aid 

  

Albano António Abrantes 

  

  Encarrega-se da construção, em todos os 

gistêmas, de fornos de padurin,os mais per- | 

feitos e sólidos até hoja construidos. 

comerem] Toma à incumbência, por empreitada 

    

BORRALHA 
=AGUEDA= 

  

Ou Fornos á portu- 
guesa, invenção des- 
tacusa são perfeitos 
e esouômicos, 

projretos. 

ou a jornal da mentigem de padarias 

completos e bem assim dos respretivos 

Preços de combate, rapidez e seriedade, |   
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
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Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 
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Carimbos de borragha 

TODOS OS FORMATOS, EM 
METAL E MADEIRA 

vira 

  

dacção deste jornal 

Manuel! Garrido 

Y Garrido, L.” 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 

  

    
GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
  

“S. Bernardo (Cruz Alta) 

serviços que digam respeito & sua alte, 

AVEIRO 

Nosta antiga e acreditada ensa, execnta se qualquer obra de ser 

valharia, tais come: constiução de moinhos de moer, tivar agua a 

vento e qgudo, carros volantes de tóda n especie e todos os outros 

para Carvão, Cereais, Adu- 
hos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais,Panos para Azeitona, 

elt., etc.   
  

Aos melhores preços do mercado 

===Telefone 20332==== 

mentos para a Provincia. 

  

  

x   

      

Construtora Economica de Padarias 

=D E =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

mos de nos constituir em sociedade para a construção de 

formos em lôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 

Iharia e carpinfaria montada com todos os requisitos mo- 

dervis. Pocemos assim, servir rápida e econômicamente 

os nus“os prezado clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo tóda a responsabili- 

dade pur qualquer serviço eféciuado na nossa casa, tais 

como; musseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 

€ lôdos es utensílios referentes á mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir deydo á nossa perfeita organização. Queiram consul- 

tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço. 

R 
Bons Vinhos 
  

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

EM ESTARREJA   
  

  

  

  

azeires eins fi 
A MELHCR COMPANHIA 

        

GRAVURAS E DESENHOS EM 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e wntitos outros artigos. 

  

Tomam-se encomenaas na Re- 

  

Ensarrega-se de todos os forreci- 

162, Rua des Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

  

  

IPREÇO DOS GENEROS 

= E assa 

  

bnited Slates Lines 

      

AMERICANA QUE POS” 

SUE OS MELHORES E : 

MAIORES PAQUETES — DER Pio ti 
DO MUNDO iagens de Lisboa, Via París, Havre, 

e New-Yoik cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América do Norte 

devem preferir esta companhia, porque é a única que c ferece 

ans seus passageiros sem distinção de classes tôdas as cc 1 

didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podci 

aceitar tendo autorisação especial, passuda pelas aut 1idodes 

competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Julho Agosto 

6- President Harding 

9— President Harding 13 Washington 

16— Washington 20 President Roosevelt 

98-— President Roosevelt 27 — Manhattan 

30—Manhatlan 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:-— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 22º — Telef. 20214-—LISBOA 

92—Manhattan 

  

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

, . ES 

Jose Dionizio 
BORRALHA—=-— AQUEDA 

  

nim re 

Construtor de fornos de sislema Francês, Alemão e Portuguer, 

todos us utensílios pertencentes a Padarias: masscires, tabulcmas, 

caixas de lotes pata farmbas, pás, ele. 

Fornece estes aitigos com bias madeiras, bem sêcus e 

com poucos nós. 
Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 

Encarrega-se da moutagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferragers pata us mesmos, Também se encarrega da men- 

tugem de caldeiras de deslilação. Prepara todos os seus serviços cum 

perfeição e solidez para o que lem a sua uficina em completa lébo= 

ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preçus mais baratos que qualquer uutra Casa; sem « mpetência. 
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Grs nde deposito de urnas de mogno e nogueira americana 

Cordas, enixões, chumbo, vestidos 4 mentos para crianças e adultos 

Tinnsladações, ea todos os cemitérios e chamadas  tôda x hora 5 

Américo Dias Capela ESGUEIRA 

pas 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
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Escritório e Fábrica | Agente no Norte do Pais 

R. da Cascalheira, 33 | 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL | 

| Guilherme M. Coelho 

| RUA DA VITÓRIA, 56 

PORTO 

Esta fábrica produz as melaores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores é preto, massas 

para rolos e vernizes tipoitográficos | 

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

  
                    a Re a ta o vantajosamente com a industria similar estrau- 

Trigo A É a 16550 geira, porque os produtos desta empresa 

Cont a | são os melhores e os mais baratos. Dan- 

Foi ai E a a BBOo donos a preferencia, economiza- 

feijão PARA u 22800 reis O vosso dinheiro. 
Feijão amarelo » ” 18800 
Feijão mistura » » 21800 RR 

Feijão Invangeiro ” 28800 QU «Ecos de Cacias é impresso com estas afamadas tintas, | 

quo findo mu n 15800 À. à 

ondlaho Kilo 8800 & sx Cs; UA 
Ovos + Dusia 2880 e St so 
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